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o BEE-NTE '

Dirige, de facto, momentanea-

'Valente os destin0s d'este paiz sua

*ulteza real o principe D. Carlos.

"O illustre rapaz «faz as suas pri-

meiras armas como reinante, na

qualidade de regente do reinm,

' segundo disseumjornaleeo da mo-

i'narchia. Pois damos-lhe os pm'a-

bens e creia sua alteza qneé com

'-a maior satisfação que nós, os

mais respeitadores e veneradores

dos seus vassalos, o vemos fazer

narinas». _

Todos os reis teem a sua pre-

dilecção por qualquer trabalho

manual. Assim, já um houve n'es-

te paiz que trabalhava ao torno

com perfeição. Feliz tempo em

esse, porque emquanto elle tra.-

           

balhave. no torno havia um ho--

mem extraordinario que traba-

lhava em bem da nação, sem ser

' incommodado por aquelle pa-

_ - them.

-- i
D'ahi o estribilho popular:

El-rei no torno

Marquez no throno.

O actual herdeiro das tradic-

ções realengas, seguindo o exem-

plo de tão celebre avoengo, «faz

armas». Pois faça, faça, mas veja

lá não se espete n'ellas e não dei-

xe por isso de fazer mais alguma.

cousa.. Olhe que quasi todos os

seus ascendentes teem arranjado

armas a valer e nem 'por isso o

pobre Portugal tcm- deixado do

marchar a passos aceelerados pn-

ra o abysmo que o espera. l'or

conseguinte, já. que 'vossa altcza

gosta. d'armas, e cada_ um come

do que gosta, vá-as preparando,

   

É' QilíuIItttim

.A MATANÇA DOS cmnsrftos-

NOVOS

Era na primavera de !3306. A irremila-

ridade das estações nos dous aunos antece-

dentes, irregularidade que se potrahiu ate

ao anne seguinte, deu em resultado a teme.

4 Ainda n'aqnella epocha a. falta de subsisten-

cias trazia, em rem'a, por companheiro um

tlagello, então trivial, não só por esta. mas

tambem por outras causas. Era a peste.

Já ne outono de 1503)' se manisfesizt-

'vam em Lishôn os synwtomas do terrivel

nml. A corte, fugindo _ao perigo à medida

que elle se npproximtwa, passava success¡-

vamonte para Almeirim, Santarem e_ Abran-

tes. D'alli el-rci. atravessando o ToJo. diri-

ia-se a ilcja, onde então residia a infinita

É). Beatriz, sua mãe. quando go i-he'gar a

Aviz vieram salteia-lo novas tao espzmlosas

como incaperadas. ã

Um motim popular contra os christaos

novos rebentarn em Lishôn, e esse motim

lóra assignnlatlo por scenas horríveis. 'l' -

niadas as providencias mais urgentes, e

passando rapidamente por Beja, l). Manuel

veio lixar a sua. residencia em Setubal, ro-

solvido a

habitantes da capital. Eis os factos que, sns-

 

citando a indignação d'elrei, e. exigindo

exemplar castigo, resultaram dos _inqueritos

eu, logo que to¡ possivela que se prece

conter o tumulto e restabelecer a paz.

proceder severamente centra es

Desde janeiro que a peste redobrava

@intensidade em Lisboa, e nos_ principios

d'abril era. tal o progresso da epidemia que

«Po
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mas não se esqueça. de fazer mais

alguma. cousa, que se veja.

Um outro jorualeco realista

disse: _

«O timbre da. voz do princi-

pe real, vibrando como um clu-

rim, o seu nr profundamente va-

ronil, a sua. esbelta e sinipatlticn

'figura marcial, deixarem: impres-

sionadissimos quantos assistiram

aquelle acto solemne (o da jura):

O timbre da VOZ do princi-

pe real, vibrando como um cla-

rim, impressionou deveras o au-

diterio monarchico. Ora nos re-

gimentos de cavalluria, o clarim

só impressiona os cnvallos quan-

do faz o toque da ração, Que dia-

bo! Nós não queremos estabele-

cer comparações de qualidade al-

guma, mas realmente quem nos

pressões por elle causadas, lem-

bra-nos immcdiatamente a indifi'e-

rençn com que os cavallos o ou-

vem d'ordinorio, exoepto quando

toca. á ração. N'esse momento o

f

espectaculo nas cavallariças e

lindo e imponente.

Isto da voz do principe real

parecer um clarim é mau. O'xalít

que elle nunca. posSa imitar o to-

que da ração para, os seus apani-

guados e o toque (le bota sellas

para. o Zé. ,

Quanto ao ar profundamente

vai-onil do rapaz, á sua esbclta e

simpathica figura marcial, nada.

temos que Objcetar. Qucmjt't tem

voz dc clnrini, tambem pode ter

cara c aspecto de porta machado.

l* realmente r) principe usa har-

bu. ccrratla, o que pelos regula-

mentos militares u que sua altezu

está, sugeita, só é permittido aos

porta machados.

w

du- 430 luíllVltlll(lS.FBZlãllll-$U preces publicas.

e a iii do mez ordenou-w uma ;dormiu

de peintencza. que. saindo da (igreja do S.

Estevam, se recolheu na de S. Dotiiingos,

seguindo-se :i celebração de preces solemnes.

a iniserlrordia tli\in:i. No altar da cttpella

chamada de Jesus_ havia u'aquelle tempo um

crucinxo, e no nulo da imagem do Salvador

euSIodin a uma hnstia consagrada.

No excesso da exaltação religiosa houve

qui-m cresse ver alii, e talvez visse, uma luz

estranha.. Espttlhou-se logo vez do milagre.

Uu que os dominieanOs. &preveitando a

inzn'nvdha ou que a erednlidade, fortaleci-

da pelos terrores da peste, pl'edlspoznssc

cada vez mals a imaginação (lo vulgo para

ver aquelle singular clarão, e certo que

ainda nos dias seguintes havia quem :tlllr-

masse divisa-lo pel'ftnlztmtnile.

essa manu ilha nào parmava d'uma fraude,

e ainda muitos dos mais crentes suspeita-

vam que o facto existira apenas nas ima-

ginaçC-es escaudeeidas.

Durante quatro dias a crença no pro-

dígio fo¡ ganhando vigor. No domingo se-

guinte ao meio dia, celebrados os alheios

divinos. examinava o povo a supposta ma-

ravilha, centra cuja nuthenlicidade reeres-

eiam suspeitas no espirito de muitos das

espectadores. Achava-se entre estes um

chrismo novo, ao qual escaparam da boca

manifestações impnulentes de int-redundante

àeerca do milagre. A indignação des cren-

tes, emitida, provavelmente. pelos ancio-

res da burla, eommunieou-sc a multidão.

O miscrarel blasphemo foi arrastado para

falls. em cltu'im, instrumento guer- .

retro das cavallarias, e em im-i

  

a nmrtulidnde silhia alguns dias no numero -

' povo, t'YtiO

Durante elias o povo implorava em gritos _

um petpieno receptaeulo. que servia de_

illmãomoalisassem artiticialmente asupposta l

Todavia, o voto mais commum era que _

 

Onçâmos agora est'outro jor-

nal mona-rchico, ;me segfefel'e ao

discurso lido 'pelo regente:

« Um colleginl teria feito obra

muito melhor, tanto em cdêas, co-

mo em estylo e em grammatica. .v

Ora eis alii como o tlemonio

as arranja.. Ficflmos sabendo que

sua :tlteza :faz armas, tem voz de

clttrim, figura de porta machu-

tlo», mas que não tem edêas nem

sabe g' ummatica. Não são os re-

publicanos que o atiirmam,_ são

os amigos do tlirono e do altar.

Que commentarios faremos

a isto? Nenhuns. Depois. (lo que

os monarchicos escreveram, seria

inutil tudo quanto escrevesse-

mos. Eu, como republicano, não

posso por forma alguma simpa-

thisar com um regimen,eujo che-

fe ficaria reprovado em exame

d'instrucção primaria, se por aca-

so cahisse na tolice'dc se sugeitar

a essa prova, por que muitos de

nós passamos. Procede mal, erra-

damente? O leitor que o digo..

Duas palavras para terminar.

Os monarehieos perguntam-nos

muitas vezes com emphase, onde

vamos nós encontrar una-homem

capaz 'de presidir e. uma republi-

ca. Approveito n'este instante a

oecasião para indicar no leitor a

edôa magniñca, soberba., subli-

me que esses homens fazem do

regimen republicano. Tão subli-

me, tão soberba., que não encon-

tram entre os varios talentos do

partido republicano portuguez

um, capaz d'occupar n'elle o lu-

gar de chefe d”Estado.

Quanto mais não vale pois a

Republica., que tão grande enge-

nholprecisa para a dirigir, doque

uma monnrchia, a que um semi-

aualpliabeto basta? Se oreginien

republicano fosse egual ao regi-

men realista, cncmitrariumos no
_ .4.. _ea ...trt-I :.-. ,

   

o adro, assassinado, e queimado o seu ca-

tlavcr.

0 lli'litl'lrt a“rn'nri maior concurso de

¡anitleO mu frade excitavtt

com violentas' declamaçñes. Dons outros

frades. um com uma cruz, entro com um

crucilivo an'orado. sairam então do mesmi-

ro !nadando/terem”,heresiafi) rugido do ti-

gre popular mio tardou a rleoat'_ por toda_ a

cidade. .ts marinhageusde muitos narios

estrangeiroslundi-lados no rio vieram em

Drew associar-se a plehe mnolniaxle.

Seguiu-se um Lango drama de nuarchía.

Os ehristftos novos que giravaiu pelas. ruas

ilespru-veuidos eram mortes_ ou mal feridos'

e arrastados, :ls vezes sum-Vivos, para as

fogueiras queramilamente se tinham :irma-

do. tanto no Rocio como nas riheirus do

Tejo. Ojuiz do crime, que com _ns .seus

oliicines pretendem conter o metim, :tpe-

drojatloe perseguido, teria sido queimado

com a propria Iiallztaeno. se um raio do

piedade não houvera momentaneamente

tarado o coração do ti-opel _furioso que o

persoguia. :to verem as lagrimas da _sua es-

posa, que, desgreuliada, implorava piedade.

Os dous frades eulureciam as turbas com

seus tirados. e guiavamcnas com actividade

infernal n'aquelle tremendo lavar. O grilo

da revolta era: Qneimaems!

Quantos ehrislios novos encontravam,

arrastavam-noa pelas ruas e ¡mudança-los

nas fogueiras da Ribeira e do Rocio. !t esta

praça foram queimadas n'esm tarth tre-

'lentas pessoas, e às vezes, num e n outro

lugar, :trdiam a um tempo grupos de quin-

ze ou vinte inalividuosJehriedude d'nquelle

bando de cannihaes não se desvaneceu com o

repouso da noite.Na segunda feira_ as scenes

da vespera repetlrum-se com_ meter Violen-

cia, e a crueldade da plehe, limitada pelos

l

l
  

to. ao Bello, no Justo, e ao Verdadeiro;

se todos alem do eu material temiam-

hem um eu moral, e se para a Vida

d*qu e_ dioutre eu se necessita de gas-

tar abundante e escolhida alimenta-

ção;--é.~. claro, que todos tem direito á

instrucção, como todos tem direito ao

sustento corporal.

A instrucção e o pão que atenta e

fortilioa a alma. Todos a podem rece-

her. Os mesmos materiaes que entram

na confecção do cerebro do individuo-'-

A entram tambem na confecção do ce'-

rehro de individuo B. O que .varia de

individuo para individuo não são as

qualidades, são as quantidades; o que

faz varias as aptidões, e as vocações.mas

que. não inhibe alguem de adquirir a

. somma dos conhecimentos de que na»

ja mister.

Sem a educação de sentimento o

homem não chega a uma perfeita com-

prehensão do Bello. 'Sem' uma orien-

tação philosophica, que lhe mostre a

semma dos deveres correlativosá som-

ma dos direitos, o homem não discer-

nirá o justo do injusto, o d'alii a es-

pantosa criminalidade que as estatis-

ticas .recusam nas classes baiwas. Em-

lim, se todo o homem tem por ñmdos

seus Iahores quotidianos-a Verdade;

se esta apenas é accessivel por meio

da scieueia, claro está que todos têm

direito :i luz, pois que todos necessitam

de bater o Erro em retirada.

p _'l'ul e enisumma ohellopensamen-

l to de'Lerevre: * ' _

«Stiller para trabalhar, trabalhar

para saber».

Mas queremos a instmoção gra-

tuita para todos,'aliás, apoz a destrui-

ção da tyrnnnia feudal,dos velhos pre-

vilegios lldalgos, teremos ahi uma 'aris-

tocracia scientiñca, com o belle pre-

vilegie da .instrucçãe, sómente acces-

sivel aosricos. ' V

Mas que a Sociedade não pare. De'-

pois de nos ter ministrado 0 pão do

espirito, que nos façao especialissimo

a ohsequio de nos ministrar o pão do

Isto não écoisa que se demonstre. COPPO-

linunt-,ía-se e muto hasta para se eem- Mas soceguem os senhores que poi-

prelienlcr. complaoenein me estão escutando. Nós

Se a naturesa humana appresenta tlispensames as suas esmolas. . . quei-

por toda a parte e mesmo aspecto, sc rain pois guardam bolsa, que já abrià

a conformação do eerehree em todos am generosos. Queremos unicamente

es individuos, essencialmentea mesma; trabalho, um trabalho bem remunera-

se todos tem 0 dever de prestar cul- do, já se ve, no logar diessa íniua
. q.›_›

paiz, pelo menos cincoentu mil

homens capazes. de o dirigirem.

Até eu, oh cvéos! poderia sôr

presidente da Republica. Descul-

pem esta declaração ousada do

mais humilth do todos os repu-

blicanos, porque e' puramente hy-

pothcüea.

átrio-lite.

_--+__-

SUB SOLO-lGNIS '

II

Vamos falar da instrucção.

Visto que temos de tocar _em to-

dos os pentes da questão social que

ahi se agita tremenda, não deixare-

mos no escuro tão importante assump-

t0.

O auctor d'estas linhas (vá lá por

uma vez essa aliirmação sem mascara)

appoia d'alina e ,coração e moderno

movimento socialista. E' como socia-

lista leal econvicto que elle pede a ins- 3

trucçãe primaria gratuitae obrigatorio

para todos, e a msn-unção secuntluria

e superior-gratuita para todos.

Pedimos isto em nome da !igualda-

de, esse mote ::agrade da nessa han-

deira_retlemp_tera. _ . ,-

No' tim de contas e'soeiahsmo re-

sume todaa sua questão n'nquelle ver-

so do meu sempre amado poeta Nar-

ciso de Lacerda:

«Pão aos qm! não tem pão, lu:: dos

que náuwm ht; I» ~

?k

Vamos em primeiro lugar falar do

direito que todos temos à luz, e mos-

traremos o velho caso de Julio Vallés.

Depois falaremos do estado da instruc-

ção publica em Portugal.

Falemos pois.

        J' iv
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j esploração que por ahi vae subsistindo. ri a bom rir da vossa triste figura. Ohl

Porque d'outro modo teriamos o

velho caso referido por Julio Vallés, o

sympathico revolucionario francez: um

homem muito sabío, a quem o Esta-

do deu com caridade vivas e confor-

taveis torrentes de luz, mas que em

seguida deixa andar coberto d'andrajos,

e roido pela fome.

' :tt

Em Portugal-ai de mim l_- a ins-

trucção está uma miseria, nojo mesmo,

sob o consulado d'um poeta lyrico e

d'um Vilhena qualquer, renegado da

Democracia.

A instrucção primaria entregue nas

mãos dos jesuítas, do batina uns, de

casaca outros, emquanto que os pro

fessores orientados pelos modernos me-

thodos intuitivos são alfastados do cn-

sino, porque tem menos conhecimen-

tos do tal ou tal sciencia, que os se-

nhores governantes houveram por bem

confundir com a instrucção primaria

(vid. os exames do magisterio'). D'este

modo podem as escholas primarias for-

necer-nos ampla colheita de pedantes,

de pequenos sabichões, e outras pra-

gas similhantes; mas O que ellos por

essa forma não são capasos de dar a

homens instruídos, com a sumnci de

conhecimentos uteis para a pratica da

vida.

Sobre o assumpto aqui discutido,

recommendamos ao leitor o ultimo livro

de Sequeira Ferraz.

Vamos n a instrucção sccnndaria;

duas palavras só.

Não obstante o cuidado, que o sr.

Thomaz Ribeiro das Flores d'Alma,dis-

se dar-lhe o enorme roubo das propi-

nas, quando era governador civil da

invicta, houve por bem mimosear-nos

Êiuda com a suprema iniquidade dos
l ola.

Esta bem. Continuem os ladrões

da quadrilha d”el-rei e do sr. Fontes.

0 povo pode e deve pagar mais; e os

.estudantes. . . tambem. .

Se não quiser pagar, que não se

instrua. Elle, a canalha, não precisa

d'isso. A instrucção é só para os ba-

fejados da Fortuna.. .

!ll

A tempestade ruje na Europa. A

questão politica abraça-so a questao

economica, e não tai-dará muito que

rebente uma espantosa guerra social.

Quereis evitar excessos? quereis

e a revolução se opere pela philoso-

xia, em vez de se operar pela me-

tralha ?

Facultae a instrucção atodos, eja.

Amanhã talvez seja tarde.

percam at. sagas

«

 

na remetem
_-

Diz Rivarol que o ser que pensa

deve cabir dos joelhos deaute do mais

elevado de seus pensamentos.

E' Deus? e a virtude? a o amor?

A nada disso eu ajoelho.

«Uma genuflexão, diz llugo, atro-

phia o musculo que verg'a e a vonta-

de que ordena.›

Evidentemente quem ajoelha esta

chegado ao mais alto grau de imbeci-

lidade.

Vamos mostral-o.

Supponhamos o primeiro dos casos.

0 homem prostra-se para adorar Deus.

Para que “P que e Deus? onde esta el-

le? perguntae-oaos seus adoradores,e

vereis quanto ficam enleiados. Supporqu

que Deus existe, a Sua indivrdualidade

deve ser tão superiorai nossa, que uma

adoração ou um ultrage da nossa par-

te lhe devem ser indifferentes. Direis

que elle gosta d'essas provas de sub-

missão. Quem vol-o disse? foi elle?-

Não. Foram os padres que vos rebai-

xam e vos roubam ainda por cima. Deus

não toma conta na vossa adoração,

nem percebeu vosso idioma. Esta mui-

to longe e é muito alto para vos dar

attenção. Que importa ao jardineiro

que a pequenissima formiga necessite

d'aquella flor ?-corta-a do mesmo mo-

do porque não vê a formiga, nem ou-

ve a sua prece. Pois tal succede entre

nós e o Creador, quando se lhe admit-

ta a mysteriosa evistencia. Por conse-

guinte, mortaes, nada de perder tem-

po com essas futilidades. O trabalho es-

pera por vós. Levantae-vos do chão

rio d'cua egreja tenebi'osa.Vede bem,

que por detraz do reposteiro o bonzo
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elle bem sabe a farça que vos faz re-

presentarl

Pois que e Deus ?--um puro espi-

rito, inñnito no tempo, infinito no es-

paço, inflnito na sua actividade, sem-

pre infinito, por qualquer lado que o

consideremos. Como pois exercer-

particularmente-cm nós a sua acti-

vidade? não seria isso limital-a? C

A adoraçãoa Deus implica uma ne-

gação.

Parece um paradoxo, mas não ha

nada mais claro. Entende ou não en-

tende o homem que Deus o vê e o es-

cuta particularmente quando elle ora?--

decerto.--Pois isso e limital-o, e tor~

nal-o finito, e um Deus tinitoé um ab-

surdo. E ahi temos Deus negado.

Onde esta elle “2. . .

Procurae-o bem. Se em alguma par-

te o poderdes localisar, prostrae-vos pe-

rante a sua face, porque entãojá oten-

des limitado. Mas não vos esqueçaes

do quando vos erguerdeso puxardes

pelos pés, para tombar 0 idolo imbe-

cil, quo se deixa apanhar em flagran-

te materialisação.

Não, o honesto evirtuoso trabalha-

lhador! nunca vcrgueso teu joelho. A

virtude merece os nossos roSpeitos e a

nossa imitação. Oamor. . . esse sabem

todos o .pic merece, que não e a ido-

latria, mas um puro affecto, terno,

mas inmlerado.

Do que te serve a ti, o pobre mu-

lher sem pão, esse Christo negro que

pondo da parede da tua alcova, e ao

qual recorres na hora das afilições e

da amargura “2

Ahl arranca (Pahi esse perpetuo ca-

daver, terror de teus filhos innocentes.

Não é elle quem te da de comer, mas

sim o teu trabalho.

_Para onde vaes tu, camponez?

-Vou a nicsão.

_Para onde vaes tu, artista?

-Ouvir missa.

-Para onde vaestu, meu menino?

-AÉODÊSSãtL

_Sempre o templo! e o campo á

espera da cultura; e a ofñcina á espe-

ra dos braços vigorosos do artista; ea

eschola chorando a falta d'aquella cri-

anca!

-E que pão comereis vós “2 e com

que vos vestireis no inverno 7. . .

Ahl infame religião, que manda es-

quecer o homem as suas necessidades

d'amanhã, porque não se sustenta oho-

mem só de pão, mas de toda a pala-

vra divina! '

Abi tendes o lavrador sem pão e

sem vinho; ahi tendes o artista debilita-

do pela fome; ahi tendes a criança sem

luz, armada já do punhal do bandido.

Vá, ó corvos da Santa Egreja, afi-

ae as garras para as enterrardes n'es-

ses cadaveres macilentos l. . .

distal

 

Os prelos da imprensa d'Aveiro

teem gemido ultimamente com o peso

de repetidas correspondencias de Ana-

dia.

Os dois jornaes de feição monar-

chica que se publicam niesta cidade

teem sido o theatro da centroversia

levantada, e se foramos a dar ouvidos

aos propaladores do effeito da pole-

mica, teriamos de julgar que se trata-

va d'uma questão magna, d'um assum-

pto editicante, duma causa summa-

mente grave.

Averiguado porém, o caso, a criti-

ca tomou umas dimensões perfeita-

mente anãs, porque,em vez de seerguer

no campo dos principios, resvalou no

caminho estoril do soalheiro d'aldeia;

em vez de jogar o pleito justo d'uma

questão de interesse local, caldo no

trilho in'grato de discutir umas indi-

vidualidades. '

E certo que, no terreno das dis-

cussões pcssoaes, torna-se quasi sem-

pre ingloria a tarefa e são de pouca

funda as marchas forçadas...

A critica d'Auadia debicou coma

camara e teve suas pretensões de

metter a ridiculo uns certos camaris-

tas. Demos de barato que a actual ve-

reação não tenha tido um plano orga-

nisador de reformas, sem elemento

compacto de administração Que'm a

elegeu? Foi mais que tudo o consenso

desses críticos revoltados, que accei-

 

taram sem a menor hesitação a lista

de chapa que lhe_metteram nas mãos

e disseram «amena ás indicações d'um

poder qualquer que parece ter incer-

nado em si o destino politico da Bair-

rada.

A camara não se tem distinguido

em rasgos de iniciativa util, não tem

alargado a area dos melhoramentos

materiaes, não se preoccupa ainda com

os assumptos da instrucção? Venha a

critica discutir isto, mas comece por

penitenciar-se a si mesma da escolha

que fez, dos vereadores que elegeu,

dos arranjos a que se submetteu.

Em quanto não fizer assim, não

podem ter auctoridade os seus desa-

bafos nem ella certamente emprega

bem o tempo em esgrimir contra Os

fructos da sua extrema condescenden-

cia, ou da sua singular ingenuidade,

isso comoa critica quizer...

Concluindo: que a camara não con-

te comnosco para seu paladino. Que

a critica não vá iuflammar-se com oex-

posto e com o mais que teremos a di-

zer-lhe...

 

CARTAS

Lisboa, 25 de maio.

Tem havido por aqui risota geral

com as peripccias da Viagem das ma-

.gestades.

Os realistas declamam contra nós,

gritam quo não valemos nada, que não

temos importancia, que o povo e alto

respeitador das virtudes de suas ma-

gestades, etc. Pois,meus amigos, dei-

xae-os declamar a vontade. O nosso

mal está unicamente na imbecilidade da

nossa chefatura, e na sua indolencia

caracteristica. Isso é que nos tem in-

commodado;felizmente ha de se reme-

diar. As massas,porem, as classes tra-

balhadoras que constituem a força vi-

va da nação são profundamente repu-

hricanas. Já o demonstraram por va-

rias vezes e cada vez o demonstram

mais acentuadamente.

Assim a viagem das magestades

veio acabar d'evidenciar o's sentimen-

timentos republicanos do povo de Lis-

boa. Aqui, mesmo entre as classes co-

nhecidas por um conservantismo tra-

diccional, ninguem da importancia ao

facto da viagem e tudo se ri a ban-

deiras despregadas dos incidentesa que

esta tem dado lugar.

O rei não tem prestígio absoluta-

mente nenhum sobre a população da

capital. E quando n'uma monarchia tra-

diccional, como a nossa, se foi o pres-

tígio, foi-se tudo. Tirem o prestígio a

um chefe militar e verão como elle é

o joguete dos seus subordinados, que

o não respeitame que o attendem um

pouco so por medo dos castigos cor-

poraes. O mesmo se dá com o rei.

Foi-se-lhe o prestígio, foi-se-lhe a auc-

toridade. Toleram-no ainda porque as

circumstancias obrigama isso.Mas, no

primeiro momento agudo, investem

com elle e arrancam-lhe a tunica.

-0 sr. D. Luiz de Bragança,com

parte da familia e creados. sahiu na

segunda feira do Paço d*Ajuda, pelas

quatro horas da tarde, em direcção a

Santa Apolonia d'onde ia partir para

Hespanha.

Pelas ruas havia curiosos, não mui-

tos, quo conteniplavam a magestade,

como sempre, com a maxima fricsa.

Nem um viva, nem uma exclamação

d'enthusiasmo, e pouquíssimos leva-

vam a mão ao chapeo. Estes mesmo

faziam isto com uns modos, que pa-

reciam mais de compaixão que de res-

peito.. _

Ao passar a comitiva na rua de S.

Francisco de Paula, um preso do cor-

po de marinheiros, n.o 84 da 9.' sec-

ção, atirou com o bonet para dentro

da carruagem do rei. Houve panico_

nas liostcs rcars. Um ajudante agar-

rou immcdiatamonte o bom-t e deitmi-

o fora. Julgava-o de dj'nainite, 0 bom

do homem. 0 rei, que, dizem as mas

linguas, não pucca por valente, empat-

lidcrcu. .

O estandarte real içado na gare

do caminho de ferro estava com as

armas reacs de per-nas para. o ar. U

povo, que notou o caso, commentava-

o com galhofas. Um bom velhote que

se encontrava ao meu lado, admira-

dor da velha roaleza, dizia-me com ar

triste: «Que mau agouro n'um dia

  

d'estes e nos tempos revoluciona'rios

que atravessamos! Aquillo foi feito de

proposito, não pode deixar de sen»

Alem dioutros pequenos incidentes

provocadores do riso, a sabujice dos

jornaes monarchicos augmeutou 60n-

sideravelmente o ridiculo da festa e o

desprestigio real.

Um, por exemplo, escreveu: «Du-

rante todo o trajecto da carruagem ate

ao salã( armado na plata forma, onde

suas magestades descançaram uns mi-

nutos, a mão de sua tiragestatlearai:

nha, tão prompta sempre a soccorrer

os necessitados, era disputada acido-

mente, porque todos queriram ahi de-

por um beijo» No dia em queo papel

publicou a sabujice e no nnmediato,

não se ouvia pelas ruas senão isto:

«Oh Fulano! Tu tambem dispu-

taste avidamentu a mão avchtdadrz da

rainha, aquella linda mão sempre prom-

pta a soccorrcr os necessitados-P»

Ora, realmente, estes jornalistas

monarchicos são uns puros idiotas.

Em lugar de se absterem de publicar

o que soja motivo de troça para esta

gente da capital que ri de tudo e

que aborrece demais a realoza, são

os primeiros a desafia-la coiuiiiioticcs

como essa que ahi tica escripta.

-Quaos são os resultados praticos

da viagem do sua magesfude a llespa-

nha? anorecer os interesses I ¡espa-

nhoes e prejudicar os portuguezes. E

sabido o empenho com que. os hesna-

nhoes trabalham na união iberica. Não

perdem occasião do faltar n'isso, que

e o seu Sonho dourado. Como veem

os inconvenientes que resultariam

d'uma conquista, so por acaso nos ab-

sorvessem á força, mudaram de tacti-

ca e agora, ha um certo numero (Pan-

nos para ca, dissimulam quanto po-

dem as más intenções de que se acham

possuidos.

Lisongeam-nos as vaedades, en-

grandecern-nos as qualidades, chamam-

nos irmãos e vão advogando uma união

iberz'caem que as duas nações conser-

vem autonomia absoluta. Cantigas. Q

mais forte aniquilou sempre o mais

fraco. E' o ,que se daria n'uma união,

em que houvesse autonomia recíproca.

Essa autonomia só seriapossivol n'uma

federação de todos'os estados penín-

splares e a monarchia não quer fedora-

çoes. _

t) sr. D. Luiz do Braganca, por-

tanto, sú consegue, CUIH estas viajatas

e festanças, comencur os hespanhoes,

de que as suas utopias vão sendo ac-

ceítes em Portugal, e dá-lhes por con-

seguinte certos ousadias que nos po-

dem sordamnosas. Depois, em Hes-

panha ha bons estadistas e como os

que nos dirigem são uns asnos, não

é muito ditlicil aquelles embrulhar es-

tes. Jzi se falla para ahi em liga adua

neira, n'um só typo dc moeda para

ambosos paizes, etc. Pois principiem

por ahi everão onde param. A liga a-

duaneira seria a nossa ruína e o en- _

grandecimeuto de "espanha.

Finalmente o sr. l). Luiz de Bra-

gança que já escreveu cartas a Napo-

leão lII pedindo-lhe a coroa d'impe-

rador da lberia, e presentemente o

homem que mais favorece a propagan-

da' ibci'ica.

Entretanto, os corvos realistas que

nos chamem ibericos e que digam que

a monarchia r;- um penhor da nossa

independencia. Bello penhor. não ha

duvida! Deixem correr o tempo. Lar- -

gos dias tc'm cont rumos.

-Realisou-se hontcm a procissão

de Corp-us Christi'.

Que borraclieira, .santo Deus! Os

catholicos, se tivessem tino, não con-

Sentiam que procissões diaquella or-

dem sahissem á rua. E já que ellos o

não teem, assistia ao gnío'erno o dever

de o ter, prohibindo-as.

Os leitores do Pora (l'glUBÍW) não

fazem edoa das arruaças medonhas a

que as procissões, mas a de Corpus

tlhristi principalmente, dão lugar em

Lisliüa.

Na rua onde eu hontom presenciei

o desfilar da pi. . m, o que era a

mais concorrida, o: espzctndores galho-

farrnn de tudo d'un); ::inneíra incrivel,

P“r entre uma» vozearm enorme.

Os padres foram alvo_ dos maiores

sarcasrios. f'u não me associei a ellos,

porque TÉ~~'1!<?itit em absoluto todas as

pessoas, mas não pude deixar de me

rir.

, Com edeito, nunca vi diabos mais

feios do que aquelles padres. Feiosl

Horrendos, deveria dizer, verdadeiro~=

phenomenos nhysicos. Coitados, ellos
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não teem culpa, mas aquelles types

corcundas, obesos, tortos, aleijados,

provocavam a traça e o riso.

Lá como elles conseguiram arran-

jar uma :roupa tão egual é que 'eu não

sei. Nem a tropa se podia conter. Ofli-

ciaes e soldados mordlam os *labios

para ver se lhes era possivel conservar

uma certa seriedade.

A apresentação d'armas ao S. Jor-

ge, 0 S. Jorge mais ridiculo que tenho

encontrado, foi recebida com gargalha-

das. Os militares dão o serio cavaco

com a tal cerimonia d'apresentar ar-

mas a um gebo de pau, e hontem es-

tavam indignados com a brincadeira.

Tudo isto, sarcasmos, galhofas, ri-

sadas, indignações é um grande sim'

ptoma de regeneração.

Le monde marché. Y.

Porto 24 de Maio.

Decerto ja ahi sabem do horrorob

so sinistro, succedido, no dia *21, n'es-

ta cidade e na rua de S. João.

Um incendio terrivel encheu de

consterunção'e lucto toda esta terra

(Jil'slc não na memoria d'um desastre

egual.

Não me nlargo na descripção da

calamidade qneuos feriu por julgar

isso inoportzmo, depois das noticias

circoInstancímlas dos jornaes diarios

que cxpozm'am o cam emctoda a de-

soladura nudez em que soildeu.

Limite-mo a registrar a_ imponente

manifestação de sympathia, homena-

gem c gratidão :i memoriaiiven'eranda

do heroico soldado da l'az,'ãñorto, por

uma forma horrivel, na i'iccasião em

quo se achava em lucta como voraz

elemento. -.

O cadaver do desditoso bombeiro,

um dos soldados mais bem 'stos da

prestante corporação de ombeiros

municipaes, teve um enterroimponen-

tissimo e sem precedentes estabeleci-

dos; _

Formavam o sahimento funebre, a

camara municipal do Porto, trajando

rigoroso lucto, seguida por todos os

seus empregados, corporação dos bom-

beiros de (jaja, corporação de bom-

hoiros voludtarios e companhia de. in-

ccndios do Porto. Cada chefe de cada

_ uma d'cstas t'."¡'[.l!)l'ílçõfl$, conduzia uma

coroa de perpetuas com inLcripçõcs

apropriadas, e nos rostos de todos se

lia claramente a dor e o profundissi-

mo desgosto que lhes ia nalma.

Enorme concurso de povo seguia de

chupou na mão, e no meio do maior

silencio, o funcbre cortejo.

As pessoas mais velhas do Porto,

aflirmam não se recordar de facto e-

gual em imponencia e significação.

O feretro do finado era conduzido

sobre a carreta da bomba a que em

vida pertenccra ecoberto com um rico

panno de velludo preto franjado de

prata.

Pegava as liorlas do caixão a ca- '

mara municipal por conta de quem

correram todas as despezas do fune-

ral.

Ns 10 horas da noite havia ter-

minado a funebre cerimonia; estava

entregue aos vermes do sepulchro o

corpo ¡nanimado d'aqnelle cujamemo-

Pin não podera apagar-se jamais e pas-

sara incolume atravez do decorrer dos

annos.

Antes havia-se effectuado no ce-

miterio dos Inglczes, ao Campo Pe-

queno, oenterramento de James Fran-

klin, uma outra victima da sua dedi-

cação e desinteresse..

Deixamos poi-cm assumptos tristes.

Para tristeza já basta.

Fallemos da companhia hespanho-

la de zarzuela que dirige notavelmen-

te o baritono D. Maxhnino Hernandez,

e que actualmente fuucciona no Thea-

tro Baquet;

Depois da noticia que, na carta

anterior vos dei, da estreia d'esta ex-

cellente companhia, com a zarzuela

em trez actos La. Tempcsmd, repre- J

sentou-se ella mais trez vezes, sempre

com egoal maestria e com larga co-

lheita de applausos aos. distinctos in- -

terprctes da obra do Cai-rien c Cliapi. «

Em seguida tivemos U Campano- g.

ne, em l'actos, já nosso conhecido, e

A musica. classica, zarzuela nova em

'l acto. '

Desempenho soberbo, simplesmen-x r

to admiravel! Os cores, uma perfeição .'

inexceilivel, musica deliciosa, declama- a'

c'o expleudida de naturalidade, so-'i

bresahindo o director, D. Maximino, '.
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nos, certamente proporcional. A ins- dade, 'com quem no decurso de nove'

pecção intelligente, activa e diligente mezes teve relações, recorreu este meio

e muito, mas é só factor, que assim para agradecer-lhes cordealmente, e de

isolado cairá quasi como semente cs~ preferencia, aos em“" s'rs. Chefe do

teril em terreno safaroe infecundo. A Districto, Presidente da Camara Muni-

absoluta falta de casas edo instrumen- cipal e representantes da imprensa lo-

tos de ensino; a mesquinhoz de retri- cal, a quem so confessa 'devcdor de

buição que traz o professor em conti- inolvidaveis finezas e amizade da mais

nua fallencia e em perpetuo sobresal~ profunda gratidão e sincero reconheci-

to e desgosto e na perspectiva de sui- mento, otierece a todos o seu limita-

cidio; a desidía e relaxação nas cama- dissimo prestimo em Lamego, para on-

ras municipaes em tudo que respeita de arte amanhã 26 de maio corrente.

a instruccão, fazendo esperar os pro- veiro 25 de maio de !883.

  

'._ p 'Wüvh&' 'l l . . _ . l

VldO a penha soberba de Alexandre 'Nao ha nada melhor para provar!)
Herculano, a esses inariolões que pe- grau de civilisação a que este pow
dem a volta dos frades. chegou. Perca-se tudo mas haja ien-
_ _Esses mariolões teem osmesmos ros. Aqualle individuo que gastou ant

instinctos, sem tirar nem por, que poucos de contos de reis na praça do

aquell'outros mariolões que queima- Rocio, teria servido com maior venta!

ram os christãos novos aos milhares. gem esta terra e os seus proprios in›

Amada, canalha. teresses, Sc cmpregasse esse dinheiro

no desenvolvimento ou creação de

qualquer pequena industria.

Não o quiz e tanto peior .para elle

e para a terra.

O povo aveirense não adquire ti-

 

"habil artista, distincto cultor da musi-

car-e apreciavel cavalheiro.

Na illusion classico, a tiple 'Car-

mena e Senis, tenor comico, admira-

veis. .

Depois representou-se o _drama As.

duas orphãs, com musica de Chapi,

baseado no drama em ii actos do mes-

mo titulo que aqui tem sido executa-

- do pelas companhias portuguezas.

-E obra regular, com alguns nume-

ros de musica muito lindos, e que Ser-

viu para a apresentação no Porto, da
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Veio este anno pregar o sermãode

Sexta feira da Paixão, convidado pela

'tiple Señorita Ordan, artista bastante feSsores mezes e annos pelo mesqui- q _ _ › .gãgndâüo diaria”:;míifãe mtos completos de amor á mmsação
apreeiavel embora não chegue as suas nho salario; o cvnismo no governo '4% '7 ' p“ ' ' 5 t q

e ao progresso emquanto não repro-

var de todo as touradas. Que ponha

os olhos no que succeden agora' em

*Lisboa e que lhe-sirva isso d'incita- 4

mento á sua abstenção de divertimen

tes tão indignos. a

W_

uma carroça de virtudes.

Ora preste -o leitor a sua attenção

ao facto que passamos a narrar.

Fora estipulado que o bom do pa-

dre levaria pelo seu mouse! o mesmo

que outro havia recebido o anno pas-

sado por egual servico. Deu-se o caso

de não apparecer, na occasião de pa-

gar, o livro das despezas da irmanda-

de, o por isso ninguem sabia quanto o

pregador devia receber.

Elle porem removeu esta difficul-

dade, dizendo aos da irmandade: '

--\"osses dão-mc 0000 reis e de-

«collegas Señoritas Gonzalez e Carmona.

!mmediatamente a este drama, su-

biu a scena a zarzuela em trez actos,

¡ Los Masqurtmos Crises, libreto egual

ao dos DragõeswEl-Ilei, mas cuja mu-

sica, em vez de ser a que já conhece-

'mos de D. Jose liogel, e original de

Luiz \'arnev. _

L'm primor, principalmente o pri-

'ineiro acto que ein musica e saperior

;io dos Dragons.

Os restantes dois actos, são dema-

siado frios em comparação com os da

»traduccão portugueza, opulentada pela

colloborando no caloteamento que as

camaras pregam; o despreso da lei a

respeito d'ensino obrigatorio-eis as

principaes chagas. E não vemos geito

de serem coradas. Não alimentamos

sequer esperança. Temos a iniciativa

particular; mas essa temasc apenas

manifestado no partido republicano, e

os republicanos tem de frente tanta ca-

nalha. . .

'li-am 13 os examinandos ficando

dois distinctos o o resto approvados.

Assistiram os nossos amigos srs. drs.

Joaquim Pereira da Silva Amorim,

Subscripcão em beneficio das Es-

colas moveis pelo _methodo de João de

Deus, obtida na cidade do Para, por

intermedia e iniciativa do sr. Manuel

Marques d”:\liueida Bastos, acreditado

commerciante desta praca, e a pedido

do nosso amigo o sr. Eduardo nrvins,

_professor de Sever do.V0uga.

Esta subscripção foi feita de accor-

do com o à unico e art. 3.° dos esta-

tutos da mesma associação. Segue a

relação dos cavalheiros que de hca

vontade se dignaram concorrer para

 

    

  

  

Aquelle correspondente Iisboéta do

Dislrícto é um alho. Embirrou com-

nosco, o ligurão. Não sabe qual é a

notar?th dos 1108803 intm'los, nem a

grandeza do nossa vitalidade. Pois olhe

que e facil sabe-lo. A noliresa dos nos-

,
í
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-
_
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-
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“fina crrvee elevado humorismo do

aiosso sympathico Eduardo Garrido.

 

presidente da eonimissãoinspectora de

exames, e Jose Maria d'Albuquerquc

 

  

  

um tão justo tim:

Manuel Marques d'Almeida

  

pois quando :lpp:il'~^'c01' o livro.avisam-

me sobre a quantia ao certo,e ou ros-

 

   

sos intuitos consiste om acabar d'uma

vez para sempre com ' esse rogimen
vv « n - Bastos 50-“)le tituírei 'ilvuina coisa se o meu college dosgracado 'l cuja sombra V 9 n me.,' a ' :o . 1,'. amido“ e ' v. n: l, _v .L › v- A -_ _ . 1_ j_ , _ i o r - . _ n r . › .

“n.rmdo U u“ ,'1,.pb.cl'ê' K . 15.1“.) L5 0m” pre“ 16“““ da Jun“ .loacipimi Maria boares 20o000 tiver levado menos. dra e envorzla. por corto. A orandesa*é de crcr que volte aswna, como suc- Escolar_ - o D

cedeu ao Cmnpanone que vao hoje a

noite, pela Segunda vez.

I-Iontcm 'cantou-se _perante uma

U nosso amigo sr. Macedo digno

professor de Pecegneiro distrime se-

lectas de Simões Lopes aos approva-
  

  

 

Manuel Gonçalves de Brito

Manuel .lose de !Varia

Jose Luiz Alves Mourão

Manuel da Silva lr'reitas

40.3( i00

105000

405000

105000

   

     

E os papalvos cairam na esparella,

entregando as duas libras ao padrel
   

     

Ultimamente :ippparoce o livro em

que consta que o pregador do anno

da nossa vitalidade está, para não ir

mais longe, no entlmsiasmo e dedica-

ção com que as classes trabalhadoras

^ ' 'i . › V l“ .r- “ltil'l a bonita « ›- - ' 1 5 . . . . _ __ ~ . _ d'esta terra nos seguem na santa pro

.i í“aiãleifêlif'i iàitihfi'nizc (mas- ::ter msm“” ° Mm”“ José Barboza www ganhou mou imamukl ane enem-amos na poucomaíi- _ l ' 4 . ' ^' . . í)omin«ros Fernandes Mourão 10-5000 ram '10 homem perdão ao padre e a de dois annos. quando os seus cor-ro bordada de musrca minosae ra- _ - ~ ~ w . 1 o _ n, - _ y_ _ › ' _ _ __ . _ . ,

t da've¡ 1 ag [8111315: ;gmãêtogsraêlogegêggãâge Manuel Gonçalves Pereira 10,-à000 i'eSpOsta,se nao foi bem a de Lambron- mpgwuanos daqm nos imçayam de,.
L x - v ' < ' O' - - - '

' . 1 v' ' '0 desempenho d'esta zarzuela, e, da ¡usp-acção, 3030“"“ da 311W Vlleha 4015000 DBJOI Similhante. bíllM) (10s balcoes, prophetisando a

    

                       

   

 

  

  

   

   

  

    

   

   

  

 

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

sem duvida, o melhor que tenho vis-

  

  

 

  

  
  

 

Antonio B. Alves Junior 405000
   

          

Bem feito! Pois (3000 reis

   

  

  
   

 

podem nossla morte immediata.

. . . - - _+'_ Manuel Fernandes d'Oliveira 155000 lá pagar esse trabalho fatigante de tla- Não só vivemos ainda, mas até

à?, mimgadãoããgãlâfegu°§ :3%: _ _ _ Joaquim d'Oliveira Araujo 55000 gellar tantas centenas de ouvidos! Es- crescemos successivameme no "uma.

hm¡ se lembrou de nos “3mm Recebemos os deis primeiros n.“ antonio Pires de Carvalho 55000 sa quantia ganha 'qualquer miseravel m de_prosel_vt0s e_na coragem e fe de
Maximm Orenga, sem, Rm é de um novo Jornal que se publicamo Lamdlo Jose _Dias 55000 cavador. .. em um mez. _ _ que diariamente dao provas, ao passo

,a Señor““ Goñzalezhouveram_secom a ifprto e quetem por titulo A Opiniao. Manuel Joaquim da Rocha 55000 A irmandade qnetome _111130 evem. .gde o qesalenw ¡mgmema nas meu.“

maxima distincção_ o corpo de .cms- E “111005990, 11381111110 e theatral- Alvaro da Silva Monteiro 05000 pregue melhor o seu dinheiro. Isto de contrarias. Acha pouco?
_um ,,presenmwse explendmamente eu _ A Opiniao traz artigos de summo Francisco F. da Silva Vizeu MODO Semanas Santas e .sermões, vae pas-i 0 correspondente entende que os
_mada .de forma eame games dc__ interesse e bem redigidos. p Manuel de Brito e Cunha 50000 sando de moda. _ nossos deputados fazem na camara
monstçações deenmusiasmo_ Agradecendo a Visna com que nos Fernando A. da Bocha 55000 E, que parece ao leitor o padreca? uma figura vulgar, 13mm comnosco

,são ;jusüssimos os applausos que honrou, fazemos votos pela sua pros- Joaquim José da Silva 5,5000 Ê fino ou nao ? ou esqueceu-se do Cocó, do Alves, do
:n dispensa à con-lpanhia de paridade' Manuel JOSÉ Plano _ _ _ Thomaz Ribeiro, _do_ At'allíi, de tOda a

D. Maximino Hernandez, uma compa. JOSÓ AMODIO Pinho 533000 ' carneirada da maioria? Ora trate d'ou-

-nhia de 'primeira ordem.

mil e mil agradecimentos pelas excel-

  

   

  

*-

Casimiro Freire, acreditados commer-

  

João Martins de Castro

Manuel Jose Araujo

50000

55000

 

  

   

municações entre esta cidade e a ca-

Diz o Primeiro de .tinteiro de 'hon-

  

  

 

tra _vida.Nãc se incommodenom a nos)

'Pela Tem estad e Anilto de hierro Chegou na uinta feira assada a Joaquim um““ Campelo, ' ~ ; _53 FMM!""1 bre”” e *nestllfmha 9007!!
que em vez (llje zarzuelas deviam cha: Paradella (Seveg do Vouga onde e J°Sé,lfe"9."a BMI?? É -t 5.9088 tem a ("gloria da "assafdlbrldmie. Mais

' mar-sexoperas, pode-se avaliar bem os sua casa o nosso muito presado amigo Agomnho M- _fl-»1), à: 0 212300 «Até ;l hora em que vae entrar o' obras e menosupalavras. 0 aJUSte _de

recursos de que dispoem “tão 'illustres e rcspeitavel cavalheiro sr.ManuelMar- Mínuel Amo“” 'm ° '6*',00( nosso jornal na maquma _não rocebe- contas ha vn nm dia e então lana_

e distinct0s artistas como são os d'es» ques de ,Almeida Bastos, de volta da 10a? AmeO Gaspar' ;Õ ) mos telegrammas de Madrid, do nosso reinos. Entretanto acautele-se e lem..

ta companhia. sua viagem ao Brazil. S. S.a foi cum- J“Í'O Í' ' East.“ d ”5038 correspondente partlchlíil:: y bre-se de _que não e bom confiar na*
' Parabens, mil -e mil parabens a, _primentado no Lazareto elos nossos Manuel ?Odãlglles Pra ° ?5800 Sonhemos .na estaçao telegrafica providencia. _

D. Maximino pelos seus triumphos e' amigos srs. Guilherme l . de Sousa e JOSÉ Lu““ e bo““ “5 que estavam 'interrompidas as com- VOUferando @OMNI DÓS, Só 'conse-

gue demonstrar que' não valemos para

lentes noites que tem prdporcio'nado eia'ntes da praça de Lisboa, e este um ?33'11“31dM'Rboarí? . pital 50503011013. ¡gnoralndo'se AOS m0' Sl 15° POUCO 'como 13311300 querer dat'

ao publico portuenso. dos* redactorcs do Seculo. De Sever ' 05., ' a n°33. :gama ;7,000 tivos._ Parece que o mesmo succede en- a'entender.

Bravo! Brave! foram alguns cavalheiros esperaro sr. Jos? Fome““ “É“ tre Lisboa o Madrid» _______._____
Alberta Bessa_ Almeida Bastos a Lisboa eagora acom- Jose Antunes da Roma ?12000 _ - . . . ,

panharam-nua sua casa,ondeeste nosso AM9"“ '1956 Pow?? 09,000 Diab0,_lsto e Coisal . 0 Sr José mas Ferreira deputado_______._______ amgo vem encontrar nos carmhns Jose Pereira Henriques tioOOO _ Uma mterropçao _assim brusca e por Aveiro foi eleito rãoãnesm da

e affectos da familia galardão aos Seus Adm"” 1' ' CHEIO” . ?13000 Inexpel'ada› sem explicam”” da- qm? ma .maria , @flutrupza g
EXPEDIENTE trabalhos e fadigas. Joaquim Antonio Ferreira oi§000 pensal'- Mas O? repubhuanqs de ca CE um 'landeÊaracter a uelle o

Tudo merece o bom mm, hum Antonio Joaquim Henriques ?3000 absteram-se de ir ver a Madrid a real re resenlgnter DOS seu“, q mn n 53°
Pedimos aos nossos estima uma“) e bom cmmmo_ Antonio J. F. Marcos bambochata; portanto, custa a c'rér MP educado DO eo“ 'riãeçesuigãôug

'veis assignantes, que se acham N'outro logar desta folha publica- JO““ Y' da ROC““ ãf"?(-'00 due appamüesse l“ 3 (mamada 11W”, Cam Onde 0mm noeêouej'o de frei;em debito, a ñneza de menda- mos o resultado da subscripcão anga- Amon") Gomes Gardozo 'ti-?WO a “50 SBP que fosse dem"? do Chapeu ms &audézas do Bom ,meigo 00110. _
remsatisfazer aimportanoia. das riada por este cavalheiro a favor das Amaral 53?”” d!“¡g'lmdns 5”.“ “mmmmcos' do sob a ”votarão do? null 16 de ::asuas assignaturas, para. o bom EscolasMoveis pelo methodo de João Mal““ . 53:?000 Exllhquem 'sw pm' favor“ saulidadel com; está sendoc ed dandamento da administração de Deus. JU?? Amon”..LftPesd ._. “3083 ____._.__._____.. no collegio jesuitico de Bemfica :gil:3, d'este Jornal. 0 portuguez no Brazil e patriota, :0:0 ds? à“” A “do ?3,900 cado soh o patronato da condessa dee nutrimos esperança de porvirem 04.? 1 ° .Pares . Ê'O Passa muito mal do saude 0 nosso pp, Mam e de 10.13 a vi] canalha ne.-_--o-__ d'alli o soccorro a uma Associacao PELE”“ santos Ferrara respeitahilissimo'correligionario sr. ito- gm., de palma, casaca e Sms que anaI Os pñncipacs genems anmemúos que se propoe ao mais util e humam- P'mnãslà'o José da Silva 53m“ drigues de Freitas, illustre professor e da espalhada por esse reino fóga,

correm no nosso mercado pelos se-
tario eacopo. Lançado o homem á tor-

rente da vida, como producto das leis
Antonio J. Sequeira 515000

escriptor, e uma honra c gloria do

 

E é um tal pae que dirige a maço¡

  

. _ É_
p. › arlido reniblicano. Os medicos pro- ¡uu-ja armou Z i

!games peço“ d'um genesisadmiravelse não mystcri- ítiíüíll'm? ?LÍIFWÍ'OLÊWS iiibiram-llije a minima occupação e até A13 mea 30:11¡ 'e reúnado hypocria
,Feijão laranjem_ . _ _ 20 mms 43.180 oso,niu1teincompleto se llienão rasgam Dllkâillfllaugg Ínângtz $000 o abrir a correspondencm. mi Nas proximas eleições com-ergue¡: u branco _ _ _ c 8m as trevas em que entra envolto. Quem M* “ I _mu ¡ 2”). ”3.000 Fazemos smceros e ardentes votos mas na uma_

. mcsmluumu _ ( 760 não sabe ler esta privado do' mais pre- Mingel '1 (3333 13.113“ Elim” pelo desappareciinento do incommodo De resto a mawnma de nada vale

.c manteiga...... a ' 980 (“05° ms”“menm dhpürlelçmmemlh Ml“ Ç¡ lpa J'.. d 1%,? eÂ-Í'Om 0 9910 Tesulhelcl'mlellm do (mundo entre nos. A sua intlucncia é nulla o. frade _ _ _ _ _ ¡ 680 de força ede progresso. Mais dedois uma?“ a va ;313000 democrata e parlan'ientar. a sua importam“ clmt¡ss¡ma_

t caraca. . . . . . . . t 94' “31303 de “nalphi'pews 5013“* a POP““ maggjêâ, ¡Êgfum “mms É'Âooo M.“- 7- ~ -› ~ ---
Trigo gallego. _ __ _ __ Í 980 lacao geral do paiz servem doahcerce _ f -, .1 í ' _4-_-. 1 f . Joaqmm Pues da Cesta 0.5000

'l TW“MZ- - - - - - › * 740 '1 em: PO( er ¡1”th e ?nullan .que Dominnos José. de Carvalho 03000 Já Está assente o gradeamento em
Milho branco.. . . - . - C 730 3?“03'11'059Pacelra pm? “_ “in mpi" Antoniã dê Brito :$000 volta do_ pedestal em que se vae cr-

_Duo amareuo' ' " “ '7m 1,90,¡¡dãfeae'gefimzâocglf "533310“ Benjamin F- M. Ferro 55000 guer a estatua do grande 'patriota e M

----›-__- completam com?) factura.: d'iinial 2:1”: Julio M. Pacheco 55000 eminente_ orador, Jose listevam. a_ g¡
' _ . _ inmrnal~a aniqunucão (peste De““ J_ Oliveira Miranda 55000 Oxalzi que se não taça demorar a

3 Pl'mmpmramda 19 e terminaram a pm_ ° João Mandra Pílcimcn ?5080 eoncltisão d essaL ellen, qu|c _tic-pre-

2 os exames 'instrucctio irimaria .i . . .. , , .tom. uim da Silva l-'roitas .3:30 0 senta 0 pagameu o ie uma mw :1 :Wl- , ' ., V _ _
elementar em Sever'dovougla, Presi- trahlãnârlegãbgl_lljelààuãle Marine] Pedro da¡ Silva 53.4000 grado de que e credor o illustro tri- _ Dãlligspfç'l'dl'lo @Nm ¡Â'ngl'alllm_mu ao jun, O SLBanpecmr da Fei_ mabidaüe- p L iu, 1- Domingus José mas 55000 ¡Juno! pois que sempre se dc“.epm co ni lt 111th e lmpicsso a 1.' cores,

':n,a cujo circulo ' ~- aquclle con-

_ v_ 'todo oseu

circulo empenhando-se deveras em es-

timular professores, ,alumnos e fami-

's interessande todos no progresso

a derramamento da ' ao e no le-

vantamento (10W intellectual. Infe-

lizmente, cremos que de todo o seu

'r balho poucom &atira-aume-

.57.

I
l I .'
,7p i -l .a  

Cabral recebemos o seguinte:

 

Agradecimento e despedida

_ Emygdio Augusto da Costa Cabral,

mmiamente penhorado com as provas

de sympathia e* amisade, que lhe dis-

pensaram todos os cavalheiros da ci-

'-»-.;uç.' "o ...n ...x . p s. \4¡.4,.--

M. F. da Silva

Total

(Moeda fraca,

25000

4965000

que ao cambio de

248 sob. Portugal da em moeda forte

200:OUO reis.)

., .' _4

Oñerecemosio nosso folhetim, de-

«An n.- 1,“” ~  
pelo engramlecimcnto «festa cidade.

No domingo passado, um touro

furioso fugido da praça de Sant'Anna,

causou serias desgraças em Lisboa.

A proposito london-nos isto:

Aveiro, terra a-trawdissima, sem

melhoramentos ..materiaes de qualida-

de alguma, possue todavia uma das

melhores praças de touros/da nação.

~ i

  com o retrato do fecundo ovangclisa.

@m9 Este digno 3351030 mncc:onapio 0***- A_ S. Moreira 2,5000 (10!“ da democracia portiiguoza.

ia¡ vinha de Çambra. d'Awuca e de Do sr. Emygdio Augusto da Costa B- J. *2.6000 '-“*+"“_ Br. Manos-ide Arriaga,
,Paiva e tenciona porem-mr . ._____

A' venda no essi-ii tirio da l“Ímpl'Ui

za Littcraria Luw Brazileira, rua dos

(Jorreeiros, ¡li-0, t."; na ol'licioa denis

cadernador, rua dos (lavalleiros, 33;

e em diversas livrarias. Us pedidos

devem sor dirigidos a Oliveira &Roué

za, patco do Aljuhe, 5-. Lisboa; Preço

reis;  



      

 

  

  

«Segunda carga da Cavallaria›_'
NOITES ROMANTICAS , _

._ Replica'ao padre. l folheto grande 425d'maul,

 

. _4 í u

DOMINGO-S LUIZ VALENTE D°AL
_Questão da. sebenta

   

   

     
  

    

        

    

     

  

    

     

 

    

      

      

  

  

    

  
  
  

  
  
  

    

  
  

  

  
  

  
  

      

    

      

      

  

     

    

    
  

    

        

  

  

    
   

 

“COM ' v ~ ::a m. again-.matas V Io reis.

OElClNÀ DE SERRALHAR IA isa-LISBOA, ngm Armin . CAMILO &9.5me BàÀNGO i ~ I J

EM ' . . '› ' Toda atollecoao . . . . .. 530 reta .

'
O Rel do Crime «Notas a Sebentab-do dr. Aveli- P310 com“” - - - - - - › - -- 500 r

no Cesar Callisto. 1 folheto eo reis. Fa livraria de ERNES'I'O CHAR-

- - DHUN-Porto.

 

LURO VLLÓCE a u.°

Grande Romance de costumes con-

tamporaneos,cuja acção principal se pas-

sa em Portugal e Brazil por

C. BONITEUR

illn-slrado _com inagnillcas gravuras de-

senhos l'l'itllL'lelàr'».

 

II e III .
._-_______,

as Êãiàillàfíããíifíetãã É:: BAIXA DE PREÇO
sar A. Callisto.

«Duas palavras ao sr. Camilo C.

111 "aos .au-por Jeso Maria Rodrigues.

systemas, parafusos de toda a qualidadegferragens estrangeiras, camas

de l'erro de _armar sem parafuzo do preço de -15900 a 95000, “33563,

chumbo em barra,prego ::l'arlunemieo de cohre,de ferro, halmazes de

' 350, Gal'da ingleza, panellas de ferro, balanças decimaes, etndo pertencente

FORNECE lojas de ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

_ Sabão amarello gordo de boa qua-

lidade a 12600 reis por cada arroba

ao seu ramo. __ _ - › , ~. antiga (13683 e a retalho amo reis

, Preços sem competencia.. - l “O 1'3- É““ 50111313115 film.“ 0“' 1 [Olhem W !BMW o kilo, vende s>e na loja de Fernandes

e: . 1» c uma es Inpa em o( n o Dam. Y v “envio na l . - .

» Brindes aos srs. angarladores de CAMILLO CASTELLO Em“” l ' “a Dire““ em Mem¡

 

6 ate ão assignatnras.

BRINDE _Li soa'rn

na INSGHJPÇAU DE ~l005000
n__.U

MEM/MB

(Retista lilteraria, seionliliea e artística)

«Notas ao folheto do dr. Avelino

C. Callisto». l folheto co reis. EMPREITADA A '

V 'ÚGHCURSO

CAMILLO CASTELLO BRANCO I Para a construecao de um jazigo A

1 _ |_ a _ J E de l'amllla no cenlitcrio da l'roguezia

“A Lata“alla da bellellta»~- '303-' da Murtosa, recehem~se propostas em

POSta 30 “13010870- '1 lUlhelO '100 I'GÍ-ã- casa de. Antonio .losede Freitas Guima-

VI I'Tles. na Praça de Pardolhas, c Nesta

rillarlo. em rosado exm.” sr. comment

«As evasivas do' sr. Camillo C.

_- ¡ GRANDE

: _ NOVIDADE

  

Este explendido jornal, dedicado à

classe militar, publica-se mensalmente

em Madrid, inlpi'eSso em snpperlor pa-

dador Manuel Jose Marques e Silva

Braneon-por Jose Maria Rodrigues. í J"“mgs› "a E““ “A“ Passem, onde “5*
k I

 

pel de grande formato, com gravuras i folheto lUO reis. IMAGE? a Planta e 01'Gumemo: t0'

magniücas de acontecimentos Inllltaf v P 1 'j '° ”b Aid-SÍW_ _“__

res, pritnorosamente executadas por a , ,. . o

distinctos artistas. Muitos n.os são a- O 1 e O 5?' ”l" y 3 A “o

- - a ;otima- cr
.

companhados d'nm supplemento com _VH -' w: ü ~ v _ -

uma gravura de dupla pagina para al-

bum ou quadro e n'lais duas paginas

de leitura amena: cada u.° ordinario

contem ld paginas. a 3 eolumnas de

luxuosa inlpressão, eo u.°. do snpple-

mento contem 20 paginas.

Publica em cada u.° pelo menos,

10 gravuras. .

Os preços da assignatnra em todo

o reino de Portugal são os seguintes.

Anno . . . . . . . . . . . . . . . .. 22300

Semestre . . . . . . . . . . . . .. 1:200

Trimeste . . . . . . . . . . . . .. 600

Não terão valores pedidos que não

venham acompanhados da sua impor-

Vende-se nm com todos os seus

CAMILLO CASTsLLO BRANCO Femmes e müíío em Conta-

hesta Redacção se diz.

_UEElElNll UESEHHÀLHAHIAV "

E

.

JOÃO AUGUSTODE SOUZA « ›-

4----Larg0 da' Apresentação-m6 _ -

  

. A COMPANHIA 1oan SINGER

_ Apresenta. desde hoje a venda al sua. nova

" ,. .maehina de cozer 'de

_ 'LANÇADEIRA “escamas
.' .. '

.
_

É ESTA AREVOLUÔAO MAIS COMPLETA UE TEM HA- “mm. 9113,“? 4° “9“'°!°: ' e e (tg-im ;_

, VDO NAS MACHINAÊ DE COSTURA. Q senai?“1u§"$31.f§?°cre'e* a” “em" .à a? Fiorino#

E'
' ' '

 

A. A. de Bessa Carvalho

._ Campo 24 d'Agosto, '138.

ATTENÇÀO “

João Antonio da Graça acaba de

receber um grande sortido de balões ve-

neiianos, assim como uma grande col-

leccão de bandeiras,as quaes aluga

por preços muito commodos.

O mesmo annunciante se encarre-

ga da eolloeação de illuminação nos

arraiaes, assim como adornamen-

tos de ruas.

'Trabalho 59m igual ao de todas as machines silenciosas e

de lançadeíra. até hoje conhecidas. -

As suas grandes vantagens são:

Braço muito elevado-Lançadeira que' leva um carrinho d'algodã0.-

Agulha ajustavel de per si.--Dois mil pontos nhim minuto.-Levissimas

no trabalho.-Silenciosas sem egual.»-Não precisa encher camadas-Não

precisa enfiar a lancadeira.-l?esponto o mais hello _e mais elastioo. Todo

-o seu maçhinismo ajustavel e_ com o uso e os annos esta a machina sem-

pre perfeita; . .

GARANTIDA POR DOZE ANNOS

PRIVILEGM EXCLUSWO EM PGRTLGAL POR 20 ANNOS

Nesta, offieina. fazem-serpertoes,grades, l

levei-crias fogões, e camas de preço de reis

8%000 a M5400. ~

_ Fabrica de Bolacha, e Biscoutos W '

A49] n 1-'.

AUGUSTÓ ::A SILVA TEIXEIRA.

GQNVMTO DA l'lS'llllELl.;\

\ Cillillillsi  

 

  

 

N. B.-Os preços acima mencionados não tem desconto.

COMPMMA

essag'eries Maritimes

Para familias; para. alfaitcs; para sapateiros; para toda a classe Aveiro, mm de José Estevao 11,0 BOLACM df“”- BMOUTOS

de trabalho. ' . l 24. . ~ Kno mo

Machinas desde o preço de 8%000 réis até 130$000 reis, 7 ?'ÇLW' 'PÇ ' ' ' ' rs' um“, ' ' ' ' ' 220 rs' '

com os melhoramentosmais modernos ecanelleiro automatico. ' “TFS“ 1o,' .l ' ' ' ' o'w Z “hmm ;3. ' ' ' ' ' ” "

Todas as essoas encontrarão no _trabalho da machine¡ smoea FAMILIA de LAN- “7'1' A lu“ ea] a' ' ' ' ;ao n A; 23 ' ' ' ' ' ;50 » E

ÇADEIB'A OSC LANTE 0 Queila de mais perl'elloe bem acabado. a ' i I E» 'HK g; ' ' ' ' 330 ¡:](.¡nm_N' ' ' ' ' ' @no v

. I _v D l ' . n _g _ . . . .4 u J . . . . . . . ...D D .

' Todos os_lndustrlaes executarao na :manhma SINGER industrial de . . Love . _ . . . . . 210 n Suissos . . . . . . ~!100 › ~

~ lançadelra oscdlante_ os trabalhos mais delicadose com a maior facilidade, Ourlvesarla Manu- Tori-add _ , _ . , . :to o Belgas . . . . . . . 320 n '

como nunca_ terão VlStO. _ . 5 RUlIUÍEE: l .a . . . _ . :nao o Paciencias e Marialvas !1.00 p

_ Aos alfaiatese sapateiroschamamosa sua attenção para esta nova ma- f t » , a.“ . . . . . :also » Linguas de galo . . . 400 n

china de lançaudelra oscüante- › ac Ora r a.“ . . . . . ::ao » 3 Palito:: ainenllna . :too o

. › ' v , ' , Erva doce . . . . . '170 r D D “1.3.“ . 320 n

EXISTENEIl PERMANENTE NllS ARMAZENS l-3llll MlEHlNlS *HLA DASBABLAH° . . . - . . :mu v Cancun - - . . . .- 220 ›

VENDAS ADINHEIRO @vanessa PãüdeLú - - - - - I;í'_'¡§ji§,',\.:1c ° ' ' ' " °

. . ~ __ r em latin torrado a ¡sllrcnggi' ' 460 1:

a 00m (1950011150 de 10 P- 0» Jose Ednardo Mourao. pommlm , , _ _ . ano n Coroas a Camões . . :leo o

VENDAS APRESTAÇÕESBESOD as SEMANAES :ae-:a ' ~ :ll: : uma "333”
i l . ¡o- .o, 1 ›. . e' -- nl, ghz., z: .. .. a z .Warf- . L'- a

Gallo .la @anualmente
SEM PRESTAÇÃO DE ENTRADA

ENSINO GRÁTIS

Cuidado com as imitações

  

Editor e , proprietario

JOAO JOSE BAPTISTA

' Director-MAGALHÃES LIMA

    

O

' Exigir sempre a marca da fabrica e que os recibos ou contas tenham CONDICÕES Dê. ASSIGNATURA ,em p A eu a .

as seguintes palavras «Machina legitima da Companhia Fabril Singer-.n ' a

a . . sem .. se. ea. e..-:._e. esta !um

Quem anganarlo &seignaturas V __ E; 3,, a çmwuñuñ

o ' receberá. uma gratis @à 'E »s-

I 'í .II e, i . g Lisboa,
.t ..450,355 Gsm

1 ' ã @já 'Anne on 2!; numeros . . . . . .. latim' _A r 7

' ' 75 ' RUA DE 10513; ESTE-mo_-79 Semestre-ou iii numeros. . .. 720 .. '~ * x ' -

' . . Trimestre ou 6 numeros. . . . . !l-UU _

(Pegado ao “113010 da Gama' 30011011110“) No acto da entrega. . . . . . . 70 )

Numero avulso . . o . . . . . . . . ' . 100 (8

AVÉÍRO__~
52-Largo da Praça-53

V. -VOVAR
. E

Emtodas as cap'taes de districto de Portugal*

Províncias e ilhas

Anne ou 52/1. numeros . . . . . . . !56-00 '

" -a ou) - w 'l __ . ~ .y ..

beffãtyeog_grgn'jrgyfgrggé ;Ç ?gd CA,RBEIBJ-*n_ por BRAZIL E BI

por“: à; (013,30 e 1 1“"“ ) 1' :D A PRATA~CUiíliluiU i' itlx (JE-'aefl'moto-'so t.

' ' Aveiro, Agencia Centra.l,eom PAI :LO DE SOUSAPEREIRA,

Brazil, anne ou 2'; numero x l_ 1

(moeda forte). . . . . . . . . . . . 39000* de José Jastevam, n.” 47 .l. andar.

 


